
III SemInárIo InternacIonal de 
comunIdadeS tradIcIonaIS Bantu

Dia 12 e 13 De outubro De 2017 - Das 9 às 21:00 horas

LocaL: IlaBantu - nzo tumBanSI 
rodovIa armando SalleS, 5205 – recreIo campeStre 

ItapecerIca da Serra, São paulo - BraSIl

III SemInárIo InternacIonal de comunIdadeS tradIcIonaIS Bantu dIaS 12 e 13 
de outuBro de 2017, rodovIa armando SalleS, 5205, Barro recreIo campeStre, 
ItapecerIca da Serra, regIão metropolItana Sul-oeSte da grande São paulo. com 
partIcIpação gratuIta, haverá emISSão de certIfIcado aoS partIcIpanteS e conta 
com o apoIo do núcleo de eStudoS afroBraSIleIroS (neaB – unIverSIdade 
federal de São paulo - unIfeSp).

o evento eStá moBIlIzando lIderançaS de comunIdadeS tradIcIonaIS de matrIz 
afrIcana de várIaS localIdadeS do paíS e do exterIor e ocorrerá em um Importante 
eSpaço de reSSIgnIfIcação e reflexão, o nzo tumBanSI, terreIro de candomBlé 
de feIção Bantu que acolhe Igualmente a Sede do IlaBantu, propIcIando um 
eSpaço horIzontal de dIálogo e reflexão SoBre temaS de grande pertInêncIa para 
a SocIedade BraSIleIra. 

o local já SedIou outroS encontroS anterIoreS e reunIão com autorIdadeS 
de várIaS órgãoS governamentaIS e não, a exemplo da preSença de perSonalIdadeS 



como o então mInIStro da Igualdade racIal, elóI ferreIra de araújo, a SaudoSa 
mInIStra de eStado chefe da SeppIr, luIza BaIrroS, educadoreS, profeSSoreS, 
peSquISadoreS, operadoreS da cultura, doS dIreItoS humanoS, arte contemporânea 
e IntereSSadoS em geral. neSte encontro tem confIrmada a preSença da SecretarIa 
de promoção da Igualdade racIal do governo do eStado da BahIa, a cIentISta 
SocIal faBya reIS; joSé luIz penna, SecretárIo de cultura do governo do eStado 
de São paulo entre outroS, e perSonalIdadeS InternacIonaIS a exemplo do maIS 
cortejado colecIonador de arte contemporânea afrIcana, empreSárIo SIndIka 
dokolo, preSIdente da fundação SIndIka dokolo, SedIada em luanda, angola. 
tamBém convIdado, o profeSSor doutor antoIne manda tcheBwa, dIretor geral 
do centro InternacIonal de cIvIlIzaçõeS Bantu (cIcIBa), lIBrevIlle, gaBão, 
encamInhou menSagem de agradecImentoS e confIrmação de preSença, propondo 
aSSInar acordo de cooperação entre a InStItuIção Intergovernamental centro 
InternacIonal de cIvIlIzaçõeS Bantu e a InStItuIção BraSIleIra InStItuto latIno 
amerIcano de tradIçõeS Bantu.  o ator celSo roBerto ferreIra carloS, que 
Interpretou o papel de kIluanjI na novela angolana wIndeck tamBém confIrmou 
preSença.

tata katuvanjeSI (walmIr damaSceno), recorrendo ao traBalho de 
preServação da cultura tradIcIonal de matrIz Bantu: a compoSIção de uma 
tríade poSSível, de guaracI maxImIano doS SantoS, SuStenta o Ser Bantu: a 
deSIgnação Bantu não faz referêncIa a uma unIdade racIal, maS SIm a várIoS 
povoS que têm IdIomaS, credoS, rItuaIS lItúrgIcoS, culInárIaS, entre outroS 
elementoS SemelhanteS. é relevante elucIdar o SIgnIfIcado do termo Bantu que 
de acordo com altuna aplIca-Se a uma cIvIlIzação que conServa a Sua unIdade 
e foI deSenvolvIda por povoS de raça negra. o radIcal “ntu”, comum a muItaS 
línguaS deSSeS povoS, SIgnIfIca “homem, peSSoaS humanaS”. o prefIxo “Ba” 
forma o plural da palavra “muntu” (peSSoa). portanto “Bantu” SIgnIfIca “SereS 
humanoS, peSSoaS, homenS, povo”. 

eSSa defInIção noS leva à reflexão SoBre a concepção do que é Ser Bantu, o 
que permIte um melhor entendImento do oBjeto de peSquISa, e verIfIcar como 
que aS manIfeStaçõeS repenSadaS e reconStruídaS aquI no BraSIl amplamente 



maIS conhecIda como manIfeStação cultural kongo-angola, enquanto 
deScendenteS da tradIção Bantu, conSeguem confluIr e conStruIr arranjoS 
híBrIdoS anceStraIS. em prIncípIo, SaBemoS que o povo Bantu é mIlenar e equIvale 
a um terço da população afrIcana. além de conServar SuaS eSpecIfIcIdadeS, 
conSegue, tamBém, acompanhar aS InovaçõeS culturaIS. a deSpeIto de Ser um povo 
plural e dIverSo, no que Se refere aoS SaBereS, mantém uma unIdade cultural. 
Segundo altuna (1985, p. 17), eSteS povoS “conServam aS raízeS de um tronco 
orIgInárIo comum”, o que poSSIBIlIta uma coeSão relatIva na forma de Ser e 
vIver. orIentam-Se pela tradIção e organIzam-Se a partIr de Sua cultura, razão 
profunda de Sua tradIção. 

a cultura anceStral é co-extenSIva à vIda, à experIêncIa vIvIda IntenSamente 
e concretamente; não é BaSeada naS palavraS, noS conceItoS e noçõeS, maS na 
experIêncIa, que é tranSmItIda de geração em geração, permItIndo acompanhar o 
(a) outro (a) e ver com oS meSmoS olhoS que o (a) outro (a) vIu.

a relIgIão adquIre uma conotação de extenSão do que é vIvIdo pelo Ser 
humano e, Sendo tranSmItIda culturalmente, promove o compartIlhamento 
deSSa experIêncIa adquIrIda. o povo Bantu tem uma concepção relIgIoSa 
SIStêmIca, fundamentada na experIêncIa e no conhecImento receBIdo por meIo da 
anceStralIdade. ISSo pode Ser conSIderado como a eSSêncIa da cultura Bantu, 
eSta eSSêncIa Semelhante domIna a áfrIca como expreSSão próprIa do Seu Ser e 
é evIdente noS atoS e na arte pláStIca doS povoS negroS. eSta eSSêncIa comum 
manIfeSta-Se naS dançaS, naS máScaraS, no SentIdo relIgIoSo, no modo de vIda, 
naS formaS SocIaIS, no deStIno de SeuS povoS, naS fáBulaS, noS contoS, lendaS 
e mItoS. eSta unIdade cultural, que não é unIformIdade, (aS varIanteS em áfrIca 
dIfIcIlmente Se podem catalogar) revela-Se notavelmente naS lInhaS BáSIcaS de 
penSamento, na concepção eSpIrItualISta do mundo e da vIda, na vIvêncIa do Seu 
humanISmo que fecunda aS InStItuIçõeS SócIo-polítIcaS.

eSSa forma SIStêmIca de conceBer a preServação da tradIção leva à elaBoração 
de algumaS conSIderaçõeS SoBre SeuS fundamentoS, na BuSca de compreender 
oS elementoS que expreSSam forçaS e podereS que compõem a eStruturação do 
mundo vISível e InvISível deSSeS povoS.



QuiNta 12.10.2017 

afrIcana e afro BraSIleIra

nengwa kwa nkISI kamBIrê - advogada edna alcântara - unzó nguunzo 
mutaloomBô - Salvador-BahIa);

tata nkISI muguanxI – cIcero rodrIgueS franco lIma - terreIro do Bate 
folha, manSu Banduquenqué – Salvador-BahIa;

tata zIngê lumBondo (xuxuca) - preSIdente da aSSocIação BenefIcente de 
manutenção e defeSa do terreIro tumBa junSara (aBentumBa); 

kota Sualankala - ana amélIa cardoSo doS SantoS - terreIro do Bate 
folha - Salvador-BahIa; e demaIS autorIdadeS tradIcIonaIS preSenteS.

14h00: recepção especiaL

jorge joSé da coSta – prefeIto munIcIpal de ItapecerIca da Serra 
conferêncIa magIStral: dr. SIndIka dokolo - preSIdente da fundação 

SIndIka dokolo (luanda, repúBlIca de angola);
dra. faBya reIS – SecretárIa de Igualdade racIal do governo do eStado 

da BahIa (SepromI);
dr. joSé luIz penna – SecretárIo de cultura do governo do eStado de 

São paulo;
profeSSor doutor antoIne manda tcheBwa - dIretor geral do 

centro InternacIonal de cIvIlIzaçõeS Bantu - cIcIBa, lIBrevIlle, gaBão.
profeSSora doutora Soraya SouBhI SmaIlI - magnIfIca reItora da 

unIverSIdade federal de São paulo – unIfeSp;
profa. dra. marIa antonIeta antonaccI - programa de póS-graduação 

em hIStórIa da pontIfícIa unIverSIdade católIca de São paulo (puc/Sp) 
coordenadora do centro de eStudoS culturaIS afrIcanoS e da dIáSpora 
(cecafro/puc-Sp);

emBaIxador joaquIm auguSto Belo BarroSo mangueIra – cônSul geral 
de angola em São paulo;



emBaIxador nelSon manuel coSme – emBaIxador da repúBlIca de angola 
no BraSIl;

emBaIxador da repúBlIca do gaBão no BraSIl – jacqueS mIchel 
moudoute-Bell e emBaIxatrIz julIe paScale moudoute-Bell;

14h30 - Mesa i: a atuaL coNjuNtura e o retrocesso Das poLíticas 
púbLicas De proMoção Da iguaLDaDe raciaL

dra. faBya reIS – SecretárIa da SepromI (BahIa);
dr. joSé luíz penna – SecretárIo da cultura do eStado de São paulo;
dr. cláudIo rodrIgueS SIlveStre júnIor – SecretárIo de governo, cIêncIa 

e tecnologIa da prefeItura munIcIpal de ItapecerIca da Serra.
15h30 - Mesa ii: caNtos e faLas baNtu coNteMporâNeos

makota zImewanga valdIna pInto;
makota natálIa gondIm - terreIro de candomBlé Santa BárBara - São 

paulo;
16h00: coffee break

16h30 - 17h: t.o.c.a – capoeira

17h – 18h30: Mesa iii - existêNcias e resistêNcias Dos povos 
baNtu para a coNstrução e forMação Da socieDaDe brasiLeira

tata zIngê lumBondo – eSmeraldo emetérIo de Santana fIlho (xuxuka);
kota Sualankala – ana amélIa cardoSo – terreIro do Bate folha – 

Salvador-BahIa

maganza muxInandê kamIla BorgeS – educadora – nzo tumBanSI;
18h30: hoMeNageNs especiais - títuLo De graNDe beNeMérito 

Da cuLtura traDicioNaL baNtu brasiLeira, persoNaLiDaDes e 
represeNtações iNterNacioNais

19h00 - 21h: Mesa iv
“afrIcanIdadeS Bantu, yoruBá e afInS: o legado do além-atlântIco na 

conStrução do BraSIl”
moderador: tata luandenkoSSI - marInho SantoS - terreIro matamBa 



tomBencI neto/IlhéuS BahIa

patrImônIo hIStórIco e cultural doS Bantu

tata ananguê – caSa raíz do Benguê djanga ngola rIa matamBa – nova 
Iguaçú/rj;

nengwa nkISI kamBIrê – dra. edna alcântara - nzo ngunzu 
mutaloomBô – Salvador - BahIa;

tata nkISI mutadIamy – InStItuto de educação e cultura mwana zamBe

dIkIzeko mfumu ntoto dIkIzeko; matuzeyI, repreSentante da aSSocIação 
vutuka vana mpamBu;

uvIdIla (vuvamu) - centro de deSpertaI eSpIrItual negro afrIcano uIgI 
(repúBlIca de angola);

tata tawalaweSI - joSe avelIno francelIno - edItor do jornal aweto - 
roça ItauSSu (mauá, regIão do aBc-Sp).

sexta 13.10.2017

12h – 14h: aLMoço traDicioNaL

14h00 – 16h: poLítica afirMativas coMo iMpLeMeNtação Dos 
Direitos fuNDaMeNtais Da popuLação Negra

lIlIane Braga - doutoranda em cIêncIaS SocIaIS pela puc-Sp;
renata gonçalveS - profeSSora doutora da unIfeSp;
haydée paIxão - advogada e cIentISta SocIal, procuradora jurídIca do 

IlaBantu;
najara coSta - peSquISadora daS relaçõeS racIaIS, meStranda em cIêncIaS 

humanaS e SocIaIS pela ufaBc;
dra. judIth luacute – hIStorIadora angola – repreSentante do 

IlaBantu em angola – a hIStórIa do kIlomBo do kafundó

pedro neto – antropólogo - kaItumBa: a lavagem daS eScadaS da 
catedral de campInaS – homenagem a mãe dango e mãe corajacy



16h: coffee break

16h30 – 18h: grupo De capoeira aNgoLa irMãos guerreiros

coNtraMestra kaMiLa MuxiNaNDê – tocaNtiNs

19h00: fiNaLização Do eveNto:
poSSe de coordenaçõeS do IlaBantu
carta Bantu de São paulo para o mundo

realIzação

apoIo:


